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RESUMO
Percebe-se o surgimento de um grupo de designers autorais que têm como 

diferencial a criatividade e os fundamentos do movimento slow fashion. Nes-

te contexto a pesquisa objetiva apresentar as características de um grupo de 

empreendedores identiicados como designers autorais que desenvolvem ati-

vidades relacionadas ao segmento de vestuário e acessórios de moda e  atuam 

na região do Vale do Itajaí em Santa Catarina no sul do Brasil. Para tanto foi 

realizada uma revisão de literatura, seguida da aplicação de uma pesquisa com 

um total de 11 respondentes. A pesquisa evidencia traços que caracterizam o 

comportamento empreendedor do designer autoral que trabalha seguindo os 

preceitos  do movimento slow fashion.  Observou-se que os designers uma pre-

ocupação com a sustentabilidade e responsabilidade social e praticam ações 

que envolvem estas questões. 

PALAVRAS CHAVE: 
Design autoral, empreendedorismo, economia criativa,  slow fashion.

ABSTRACT
It is noticed the emergence of a group of creative designers that have as dife-

rential the creativity and the fundamentals of the slow fashion movement. In 

this context the research aims to present the characteristics of a group of en-

trepreneurs identiied as copyright designers who develop activities related to 

the segment of clothing and fashion accessories and work in the region of the 

Itajaí Valley in Santa Catarina in southern Brazil. For this, a literature review was 

carried out, followed by the application of a survey with a total of 11 respon-

dents. The research reveals traits that characterize the entrepreneurial behavior 

of the authorial designer who works following the precepts of the slow fashion 

movement. It was noted that designers a concern with sustainability and social 

responsibility and practice actions that involve these issues.
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1 INTRODUÇÃO
Diante de uma sociedade pós-industrial o design se consolida como ativida-

de intensiva em conhecimento relacionada a criação de valor por meio da 

inovação.
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Neste contexto uma característica do consumidor contemporâneo é a busca 

constante de satisfação momentânea, que acaba levando-o ao consumismo. 

O consumo não é um mal, porém nas proporções exageradas, torna-se uma 

ameaça ao meio ambiente e às pessoas, quando se torna o principal objetivo 

da vida de um indivíduo.

Diante das conseqüências negativas do consumo exagerado o  design tem um 

papel fundamental como agente impulsor de inovações para o incentivo de 

um  padrão de consumo mais sustentável. A transição rumo à sustentabilidade 

é um processo de aprendizagem, a que seremos gradualmente submetidos e 

que consiste em viver melhor, consumindo menos e regenerando a qualidade 

do ecossistema global e dos contextos locais em que estamos inseridos.

Pode-se dizer que o design autoral vem ao encontro de uma perspectiva mais 

inovadora e sustentável em relação a oferta e consumo de produtos e serviços. 

Estando ligado à produção exclusiva, próxima às características do trabalho ar-

tístico. O designer autoral pode ser considerado um artista que busca constan-

temente a inovação e geralmente produz sempre em pequenas quantidades, 

sentando focado em um nicho especíico do mercado. Este proissional faz par-

te do movimento slow fashion, e promove a produção com menor impacto am-

biental, o que não signiica baixar a produtividade, mas melhorá-la, pensando 

na qualidade do produto inal, o que torna o processo amigo do meio ambiente 

(Anicet et al., 2011).

Esta pesquisa é motivada pela identiicação na região do Vale Itajaí de diversos 

grupos de designers autorais que apresentam um comportamento empreen-

dedor diferenciado que precisa ser melhor investigado. Neste contexto a pes-

quisa objetiva apresentar as características de um grupo de empreendedores 

identiicados como designers autorais que desenvolvem atividades relaciona-

das ao segmento de vestuário e acessórios de moda e  atuam na região do Vale 

do Itajaí em Santa Catarina no sul do Brasil. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 COMPORTAMENTO DE CONSUMO E SLOW FASHION 
Em contrapartida ao enorme e concorrido mercado fugaz, descartável, aluci-

nante que é o fast fashion, no qual empresas produzem em grande escala com 

o menor custo possível, surgiu o movimento oposto, o slow fashion, conhecido 

também como moda verde, pois trabalha com conceitos éticos, em seus âmbi-

tos econômico, ambiental e social (Pessoa, 2012).
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É um processo que implica que designers, comerciantes, varejistas e consumi-

dores considerem a velocidade da natureza para produzir os recursos usados 

na produção têxtil e comparem com a velocidade com que são consumidos e 

descartados (Berlim, 2012).

Para Morais (2011), o slow fashion permeia a qualidade e a durabilidade das pe-

ças oferecendo ao consumidor produtos atemporais e de acabamentos impe-

cáveis, despertando-o para uma ótica de exclusividade. Segundo Berlim (2012), 

conjuga o prazer em criar, inventar e inovar com prazer em consumir.

O movimento de slow fashion, vem ganhando vários adeptos, atendendo aos 

desejos de consumidores informados, conscientes e dispostos a pagar mais por 

produtos que apresentam história, de empresas e designers que se importam 

com o planeta e sua sustentabilidade, além de produzir moda com identidade e 

não seguindo apenas tendências. Lipovetsky (2007) defende que o consumidor 

atualmente está mais consciente e passa a preocupar-se com questões além da 

ostentação de produtos de luxo.

Outro autor, que destaca as mudanças no comportamento do consumidor é 

Baudrillard (1995), quando airma que a relação entre objeto e necessidade 

na sociedade de consumo foi descaracterizada pela relação entre o objeto de 

consumido e a sua utilidade. O foco da compra deslocou-se: não é mais o uti-

litarismo, não é mais a necessidade, não é mais o objeto em si que determina 

a compra, mas seu estilo, suas novas e incessantes diferenças agregadas, seu 

signo social.

2.2 DESIGN AUTORAL 
As mudanças no comportamento do consumidor fazem com que o design siga 

novos rumos. Segundo Morace (2012), o artista Marcel Duchamp já tinha en-

tendido o verdadeiro percurso que se inicia na sociedade, onde a mercadoria se 

torna uma expressão do talento artístico. Um século depois, os consumidores 

também reconhecem esta evidencia e se tornam consumidores-autores.

O autor Hirata (2004) divide o design em autoral e corporativo. O designer au-

toral se aproxima a características de um artista, com a ideia de produção ex-

clusiva. Já o design corporativo, não permite que o trabalho do designer tenha 

resultados tão livres.

O trabalho do designer autoral pode ser identiicado como um bem de criativi-

dade. Segundo Morace (2012), os bens de criatividade são relacionais, culturais, 

estimulantes, com tendência a durar a longo prazo, e exigem um número maior 

de experimentações e energia pessoal para serem apreciados.  O autor cita que 
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Scitovsky apontava que consumimos muito pouco bens de criatividade, já que 

devido a economia de escala, estes bens se tornam pouco acessíveis e muito 

caros. Porém, hoje os bens de criatividade se tornaram prioritários na vida de 

muitos indivíduos, prevendo assim uma revolução nas tendências de consumo.

2.3 DESIGN E SUSTENTABILIDADE  
Segundo Gwilt e Rissanen (2011), uma das formas mais fáceis de entender a 

sustentabilidade é através do tripé: social, econômico e ecológico. De acordo 

com o autor, deve haver um equilíbrio entre os três aspectos. Um produto não 

pode ser considerado sustentável se alguma destas bases for desconsiderada. 

Por exemplo, um produto que tiver baixo impacto ambiental, custo econômico 

baixo, mas for fabricado com trabalho escravo.

A relação entre design e tecnologia aponta algumas complexidades na con-

cepção dos produtos, como a escolha dos materiais, o processo de fabricação, a 

embalagem, o transporte, o uso de descarte (Papanek, 1995).

Segundo Walker (2005), as habilidades criativas e projetuais dos designers po-

dem contribuir para uma expressão de princípios sustentáveis e de valores 

humanos signiicativos, apesar de não saber claramente como. Trata-se de um 

desaio para o design e fazem-se necessárias experiências novas em relação ao 

design e uma abordagem mais responsável na exploração dos recursos ofere-

cidos pela natureza. 

2.4 ECONOMIA CRIATIVA
A economia criativa é uma forma de economia contemporânea, baseada na 

geração de ideias com o uso da criatividade, possuindo uma interligação entre 

economia e cultura, consolidando um desenvolvimento sustentável.

Segundo Howkins (2001), a economia criativa é a comercialização e venda 

de novas ideias e invenções, onde o trabalho intelectual gera valor econômi-

co. Essa propriedade intelectual, que consiste nos direitos do autor, patente, 

marcas comerciais e design, dá às pessoas o direito de propriedade, podendo 

exercer, assim, direitos tanto econômicos quanto morais sobre seus produtos. A 

economia criativa surge, nesse contexto, como forma de revitalizar as tradicio-

nais indústrias de manufaturas, entretenimento e serviços.

O consumo consciente alinhado com a responsabilidade social e ecológica bus-

ca tornar o consumidor mais crítico e engajado com estas causas. O design au-

toral compreende e visa suprir esta necessidade, uma vez que ele se baseia na 

economia criativa, que são atividades nas quais resultam em indivíduos exerci-
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tando a sua imaginação e explorando seu valor (Howkins, 2001).

A base das indústrias criativas encontra-se nas diferentes formas de expressão: 

canções, danças, poesias, histórias, imagens e os símbolos que são o patrimônio 

singular da terra e do povo. Conhecer e transmitir as tradições culturais permite 

suas constantes reinterpretação e adaptação a novos formatos. Cultura acessa-

da pelas pessoas de várias maneiras diferentes. Na indústria têxtil, por exemplo, 

ocorre na concepção de estilos e estampas das roupas. Assim, a indústria criati-

va transforma conhecimentos tradicionais em produtos e serviços criativos que 

relitam os valores culturais de um país e de seu povo (SEBRAE, 2015).

O Relatório de Economia Criativa da UNESCO (2013) airma que a economia 

criativa é um dos setores de maior crescimento da economia mundial. Possui 

potencial altamente transformador em termos de renda, criação de emprego 

e receitas de exportação. Especialmente por ter como matéria-prima base a 

criatividade e poder utilizar características culturais e sociais de cada país/

região como vantagens no desenvolvimento e produção de bens e serviços 

únicos competitivos. A magnitude e o potencial do mercado mundial de pro-

dutos da indústria criativa são enormes, e só recentemente foram reconheci-

dos (SEBRAE, 2015).

3 METODOLOGIA 
Foi realizada pesquisa descritiva, bibliográica e aplicada. A pesquisa descritiva 

é um tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos de determinada 

realidade (TRIVIÑOS, 1987).  Para coleta de dados junto aos Designers Autorais 

de Vestuário e Acessórios de Moda do Vale do Itajaí foi aplicado um questionário  

com perguntas objetivas e fechadas. As perguntas do questionário levantavam 

informações sobre: 1) para caracterização dos respondentes questionou-se so-

bre: gênero, idade  e formação; 2) para conhecer as características associadas 

ao comportamento empreendedor foi observado: quantidade de funcionários, 

estratégias de vendas, lucratividade, estratégias de gestão e aspectos relaciona-

dos ao processo produtivo.

Para a coleta dos dados o questionário era composto 11 perguntas fechadas e 

para a tabulação  dos dados foi utilizado o programa Microsoft Excel. Os ques-

tionários foram respondidos através do Formulários Google, programa on-line. 

Os resultados são apresentados em forma de texto e sintetizados em tabelas.

A da pesquisa foi aplicada com 11 designers autorais. Esta amostra não foi ale-

atória, mas sim intencional. Os pesquisados selecionaram designers que se 

aproximavam com o conceito de designer autoral apresentado na introdução 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Respondendo ao objetivo geral da pesquisa apresenta-se as características de 

um grupo de empreendedores identiicados como designers autorais que de-

senvolvem atividades relacionadas ao segmento de vestuário e acessórios de 

moda e  atuam na região do Vale do Itajaí em Santa Catarina no sul do Brasil. 

Neste sentido observa-se que em sua maioria são mulheres jovens com  forma-

ção superior (graduação ou pós), e com pouco tempo de experiência como em-

preendedoras. Como principais estratégias de marketing e vendas destaca-se a 

participação em feiras e bazares. Em relação as estratégias de gestão empresa-

rial poucas possuem plano de negócios. 

A pesquisa revela um comportamento cooperativo que pode gerar ganhos co-

letivos. Por exemplo, identiicou-se a inexistência de estratégias de compra em 

conjunto, mas é muito comum a participação em bazares ou feiras que promo-

vem a  ou venda coletiva. Os resultados também indicam que os designers au-

torais possuem preocupação com a sustentabilidade e responsabilidade social 

e praticam ações que envolvem estas questões entretanto não se preocupam 

com a formação de uma rede de suprimentos que também tenha preocupação 

com questões relacionadas estas questões. 

A pesquisa evidencia traços que caracterizam o comportamento empreende-

dor do designer autoral que trabalha seguindo os preceitos  do movimento 

slow fashion. A partir dos resultados apresentados recomenda-se que outros 

estudos sejam realizados a im de entender melhor como estes se posicionam e 

desenvolvem inovações em termos de nicho de mercado, forma de produção, 

estratégias de marketing e vendas. 
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